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RESUMO GERAL 
 

PINHEIRO, F. G. Uso de armadilhas fotográficas no monitoramento 
da mastofauna de médio e grande porte em região de écotono no interflúvio 
Teles Pires – Xingu. Cáceres: UNEMAT, 2023 (Dissertação – Mestrado em 
Ciências Ambientais)1. 
 

 
O uso de armadilhas fotográficas no monitoramento de animas é fundamental 
para compreender a variedade de espécies e a sua taxa de ocupação e detecção 
em uma determinada área. Os estudos foram realizados por meio do uso de 
armadilhas fotográficas para o monitoramento da mastofauna de médio e grande 
porte no écotono Amazônica-Cerrado no interflúvio Teles Pires – Xingu e na 
Terra indígena do Xingu (TIX). O primeiro capítulo tem como objetivo 
contextualizar o registro de duas espécies de canídeos, o lobo-guará 
(Chrysocyon brachyurus) e o cachorro-de-orelha-curta (Atelocynus microtis) na 
região de Sinop frente ao processo de savanização da Amazônia meridional, 
assim como a ampliação de sua distribuição no ecótono entre Cerrado e 
Amazônia. Esta nota científica apresenta o primeiro registro de simpatria entre 
A. microtis e C. brachyurus. Desta forma, é importante a adoção de estratégias 
de conservação considerando as necessidades ecológicas de cada espécie 
estudada, uma vez que a maior proteção de áreas abertas de cerrado beneficia 
o lobo guará e uma maior proteção de áreas de floresta densa beneficia o 
cachorro-de-orelha curta.  O segundo capítulo foi realizado na Terra Indígena do 
Xingu no polo Pavuru com a etnia Ikpeng na região das aldeias Moygu e Arayó, 
onde foram amostrados 52 locais, entre janeiro de 2020 e janeiro de 2021, nos 
ambientes de roçados ativos, matas próximas às aldeias, roçados abandonados 
e regiões distantes das aldeias em terras pretas, com objetivo de avaliar em uma 
escala de habitat a probabilidade de ocupação de mamíferos terrestres de médio 
e grande porte  nos ecossistemas naturais presentes bem como nos ambientes 
antropogênicos, ou seja modificados pela presença da população ameríndia. 
Assim, através do monitoramento dos animais nesses pontos amostrados foi 
possível relacionar a nível de ocupação e de detecção dos animais registrados 
de acordo com as variais antropogênicas e ambientais. 
 

Palavras-chave: Cerrado, Amazônia, habitat, conservação, mamíferos.           

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

1 Orientador: Prof. Dr. Gustavo Rodrigues Canale, UNEMAT 

ABSTRACT 

 
PINHEIRO, F. G. Use of camera traps to monitor medium and large 

mammals in an ecotone region in the interfluvial Teles Pires – Xingu. 
Cáceres: UNEMAT, 2023 (Dissertation – Master in Environmental Sciences)1. 
 
The use of camera traps in animal monitoring is essential to understand the 
variety of species and their occupancy and detection rate in a region. 
The studies were performed using camera traps to monitor the midsized and 
large mammals at the Amazon-Cerrado ecotone in the Teles Pires - Xingu 
interfluvium and in the Xingu Indigenous Land. The first chapter aims to 
contextualize the record of two species of canids, the maned wolf and the short-
eared dog in the Sinop region, where the savanization of southern Amazon 
occurs, as well as to add information to their distribution in the ecotone between 
Cerrado and Amazon. This brief note shows the first record of syntopy between 
A. microtis and C. brachyurus. Thus, it is important to adopt conservation 
strategies which considers the ecological needs of each species, because the 
protection of open lands of savanna benefits the maned wolf and the protection 
of forested areas benefits the short-eared dog. The second chapter was carried 
out in the Xingu Indigenous Land at polo Pavuru with the Ikpeng people in the 
Moygu and Arayó villages, where 52 sites were sampled from January 2020 to 
January of 2021, in indigenous plantations (roçados), and forests close to 
villages, abandoned roçados and regions far from villages in Terra Preta (‘dark 
soil’). This aims to demonstrate in a habitat scale the occupancy probability of 
large and midsized mammals in the natural ecosystems, as well as in 
anthropogenic environments, i.e. modified by the presence of the Amerindian 
settlers. Thus, by monitoring the animals at these sampled points, it was possible 
to associate the level of occupancy and detection of the animals recorded 
according to anthropogenic and environmental variables. 
 
Keywords: Cerrado, Amazon, habitat, conservation, mammals. 
 

 

 

 

1 Advisor: Prof. Dr. Gustavo Rodrigues Canale, UNEMAT 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

 

Os ecótonos são zonas de transição entre ambientes que apresentam 

grande heterogeneidade de tipos de habitat e abrigam grande riqueza de 

espécies, porém as estratégias de conservação que os priorizam como pontos 

críticos para a conservação da diversidade biológica ainda são escassas 

(MILAN; MORO, 2016). Tais regiões necessitam de estudos para o manejo e 

conservação de suas populações, pois indivíduos que vivem em ecótonos 

podem apresentar divergências morfológicas e comportamentais, e alelos 

singulares e raros (KARK; VAN RENSBURG, 2006). Sendo assim, os ecótonos 

tropicais necessitam de estudos mais detalhados para mensurar o status de 

conservação da biodiversidade regional devido à alta complexidade ambiental e 

a alta substituição de espécies entre as comunidades bióticas de grandes biomas 

(MARQUES et al., 2005). Esta peculiaridade ecológica é típica de áreas de 

contato em grandes escalas, como a transição Cerrado/Amazônia, o maior 

ecótono tropical do mundo (TORELLO-RAVENTOS et al., 2013). 

Os fatores climáticos exercem papéis importantes nas alterações das 

paisagens e na disponibilidade de recursos que possibilitem a ocupação dos 

ambientes pelas espécies. Na Amazônia meridional, modelos indicam que a 

redução de precipitações induzidas pelas mudanças climáticas globais, se 

somarão às reduções já previstas como resposta ao desmatamento, 

aumentando sobremaneira a suscetibilidade ao fogo desta região de transição 

com o Cerrado, causando a extinção local de espécies menos tolerantes à seca, 

e gerando a “savanização” desta região da Amazônia (CONTI, 2005). 

As regiões de florestas do sul da Amazônia podem ser as primeiras a 

sofrerem efeitos combinados de perda de espécies de árvores por 

desmatamento e por mudanças climáticas (ESQUIVEL-MUELBERT et al., 2018; 

PAULA, 2016). Desta forma, a retração da floresta e o avanço do cerrado em 

zonas ecotonais pode causar diminuição das áreas de ocupação de espécies 

florestais, como o cachorro-de-orelha-curta (Atelocynus microtis), e aumento da 

distribuição de espécies de cerrado, como os lobos-guará (Chrysocyon 

brachyurus). No Capítulo 1, apresentamos uma nota científica sobre o primeiro 

registro de simpatria entre A. microtis e C. brachyurus. Este estudo confirma a 
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presença do cachorro-de-orelha-curta em uma área mais ao sul do que o 

proposto por Pitman e Beisiegel (2013) e a distribuição pela IUCN (União 

Internacional para a Conservação da Natureza), estando em uma faixa com 

baixa previsibilidade de ocorrência de acordo com modelos de distribuição de 

espécie (ROCHA et al, 2020). Destacamos também o registro de indivíduos de 

lobo-guará ao norte da distribuição conhecida para a espécie, confirmando a 

ampliação de sua distribuição geográfica. Modelos ecológicos indicam que a 

ocorrência de lobo-guará depende da elevação geográfica seguida pelos fatores 

climáticos, temperatura e precipitação, sendo o Cerrado o ambiente mais 

adequado devido a maior extensão de áreas de média e alta adequabilidade.  

As modificações na estrutura e no funcionamento da vegetação em 

grande escala podem comprometer a biodiversidade e os serviços de 

ecossistemas fornecidos pela floresta, incluindo a estabilidade do clima e dos 

serviços de provisão de recursos para os indígenas das comunidades que 

habitam a região (LEVIS et al., 2017). A ação antrópica é caracterizada em 

especial pelo desmatamento e pela caça, exercendo efeitos diversos sobre as 

densidades das espécies de animais, o que pode levar à sua extinção 

(REDFORD, 1997; RIBEIRO et al. ,2007). Desta forma, as áreas protegidas e 

terras indígenas que serviam como barreiras ao desmatamento e aos incêndios 

florestais (NEPSTAD et al., 2006), passaram a conhecer incêndios florestais com 

mais intensidade, principalmente nos anos de secas (BRANDO et al., 2014; 

ARAGÃO et al., 2018). O equilíbrio ambiental é fundamental para os povos 

indígenas, pois esses possuem conhecimentos milenares sobre os 

ecossistemas e a sua utilização (DOURADO et. al, 2017). Portanto, o segundo 

artigo tem como objetivo avaliar a presença e abundância de mamíferos de 

médio e grande porte nas aldeias Moygu e Arayó no parque indígena do Xingu, 

avaliando as aparições dos animais nos ecossistemas presentes e relacionando-

os com a cultura Ikpeng. 

As terras indígenas e as áreas de proteção podem servir de instrumentos 

de política pública para deter o avanço do desmatamento, sendo eficientes na 

proteção contra o desmatamento.  Atualmente, as TIs e as UCs são as principais 

barreiras contra o desmatamento e exercendo papel fundamental para 

conservações das espécies de animais ameaçados como as de lobo-guará e 

cachorro-de-orelha curta. Essas áreas também são de grande importância para 
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fornecer alimentos para aldeias que sobrevivem da caça, apesar da maioria das 

aldeias utilizarem a pesca como forma de alimento algumas etnias ainda utilizam 

a caça, sendo fundamental conhecer a cultura dos povos que dependem da 

floresta para elaborar estratégias de conservação de animais respeitando os 

seus “tabus” alimentares e a abundância de espécies do local. 
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CAPÍTULO I 

 

PRIMEIRO REGISTRO DE SIMPATRIA ENTRE DUAS ESPÉCIES 

AMEAÇADAS DE CANÍDEOS DE GRANDE PORTE NO ECÓTONO 

AMAZÔNIA – CERRADO 

 

 

RESUMO 

 

Os ecótonos são zonas de transição entre ambientes que apresentam grande 
heterogeneidade de tipos de habitat e abrigam inúmeras espécies, que 
necessitam de estratégias de conservação para a conservação da diversidade 
biológica.  Com a retração da floresta e o avanço do Cerrado tem causado 
diminuição das áreas de ocupação de espécies florestais, como o cachorro-de-
orelha-curta (Atelocynus microtis), e aumento da distribuição de espécies de 
Cerrado, como os lobos-guará (Chrysocyon brachyurus). Este capítulo tem como 
objetivo demonstrar o registro de simpatria das espécies de lobo-guará e 
cachorro-de-orelha-curta na região de Sinop, assim como a sua distribuição no 
ecótono entre Cerrado e Amazônia.  Registros entre 2016 e 2018, sendo dois 
registros de cachorro-de-orelha-curta (Atelocynus microtis) e um registro de 
lobos-guará (Chrysocyon brachyurus) no norte do Estado de Mato Grosso 
revelaram simpatria, entre A. microtis e C. brachyurus, uma vez que foram 
registrados usando o mesmo tipo de habitat no ecótono Amazônia-Cerrado. Este 
registro pode indicar potenciais interações ecológicas entre estes canídeos 
catalisadas pela modificação antropogênica de seus habitats e pelas mudanças 
climáticas. Sendo assim, a proteção das florestas e cerrados da região são 
fundamentais para a conservação dos habitats adequados para os canídeos, 
incluindo as espécies florestais mais exigentes e as tolerantes a ambientes 
abertos. 
 

Palavras-chave: mastofauna, armadilha fotográfica, habitat, savanização.  
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FIRST REGISTRATION OF SYMPATRY BETWEEN TWO THREATENED 

SPECIES OF LARGE CANIDS IN THE AMAZON-CERRADO ECOTONE 

 

 

ABSTRACT 

 

Ecotones are transition zones between environments that have great 
heterogeneity of habitat types and are home to countless species, which need 
conservation strategies for the conservation of biological diversity. With the 
retraction of the forest and the advance of the cerrado, it has caused a decrease 
in the areas of occupation of forest species, such as the short-eared dog 
(Atelocynus microtis), and an increase in the distribution of cerrado species, such 
as maned wolves (Chrysocyon brachyurus). The article aims to demonstrate the 
record of sympatry of the maned wolf and short-eared dog species in the Sinop 
region, as well as their distribution in the ecotone between Cerrado and Amazon. 
Records between 2016 and 2018 in the north of the State of Mato Grosso 
revealed not only sympatry, but also sympatry between A. microtis and C. 
brachyurus, since they were recorded using the same type of habitat in the 
Amazon-Cerrado ecotone. Therefore, the ecological interactions between these 
canids may be a result of anthropogenic changes in their habitats and climate 
change. Therefore, the protection of forests and savannahs are crucial to the 
conservation of suitable habitats for canids, including the most demanding forest 
species or the open land dwellers. 
 

Keywords: mastofauna, camera trap, habitat, savannization. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os carnívoros terrestres geralmente têm grandes áreas de vida e ocorrem 

naturalmente em baixas densidades populacionais, sendo notavelmente 

sensíveis à fragmentação, perturbação e exploração de habitats por humanos 

(SILVEIRA, 1999). Como mesopredadores, os carnívoros também afetam a 

estrutura e a composição das comunidades biológicas por meio da regulação 

das populações de presas (LONG, et al., 2011). A ausência de predadores de 

topo nos ecossistemas pode desencadear um efeito descendente (top-down) na 

cadeia trófica, impactando inclusive os organismos produtores, que passam a 

ser mais consumidos por grandes populações de herbívoros (CROOKS; SOULÉ, 

1999; TERBORGH et al., 1999).  

A destruição de habitats é frequentemente considerada a mais séria 

ameaça à diversidade biológica em todo o mundo, sendo que o desmatamento 

e a fragmentação florestal ocorrem conjuntamente e de forma acelerada com a 

expansão das fronteiras agrícolas na Amazônia meridional, resultando em perda 

e subdivisão dos habitats remanescentes (MICHALSKI; PERES, 2005). As 

florestas degradadas tendem a comportar uma cadeia trófica mais simplificada, 

uma vez que a redução na produtividade primária resulta em pouca 

disponibilidade de alimentos para os consumidores primários, o que pode 

ocasionar um efeito ascendente (bottom-up) na cadeia trófica (MICHALSKI; 

PERES, 2005). 

Além da degradação ambiental alterando a estrutura e a composição da 

vegetação remanescente, alterações climáticas na região tropical tendem a 

tornar o ambiente mais seco e quente. As precipitações reduzidas pela alteração 

do clima na Amazônia, somadas aos efeitos do desmatamento, aumentam a 

susceptibilidade dos ecossistemas amazônicos ao fogo e ocasionam diminuição 

de populações de espécies (NOBRE et al., 1991; ROCHA, 2001).  Associadas 

às queimadas das florestas, as alterações climáticas e a degradação ambiental 

induzem a vegetação a um processo regenerativo que favorece o surgimento de 

habitats de savana (derived savannah), chamado de savanização da Amazônia 

(FRANCHITO et al., 2012, NOBRE et al., 2016).  

O processo de savanização da Amazônia é particularmente intenso em 

sua porção sul, na região de ecótono com o Cerrado (SILVA JUNIOR et al., 2019; 
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SALES et al., 2020). A conversão de florestas em plantações de soja e 

pastagens pode resultar em expansão de áreas típicas de cerrado sobre áreas 

da Amazônia, o que compromete o regime hidrológico e climático além da biota 

associada (SILVA JR et al., 2019). Os modelos ecológicos e climáticos indicam 

que mamíferos que habitam o Cerrado expandirão sua ocupação para áreas 

ecotonais da Amazônia Meridional, substituindo as espécies amazônicas que, 

por sua vez, contrairão sua extensão de ocorrência para as regiões de 

remanescentes florestais amazônicos (SALES et al., 2020). 

As áreas de extensão de ocorrência do lobo-guará (Chrysocyon 

brachyurus) e do cachorro-de-orelha-curta (Atelocynus microtis), em especial as 

áreas aqui registradas, são impactadas pela intensa pressão antropogênica da 

pecuária e da agricultura em áreas que eram originalmente campos nativos, no 

caso do lobo-guará, ou florestas amazônicas, no caso do cachorro-de-orelha-

curta (EMMONS, 2012; PAULA; DESBIEZ, 2013). Tanto C. brachyurus como A. 

microtis são classificados como vulneráveis a extinção no Brasil (Portaria 444) e 

“quase ameaçados” em nível internacional (IUCN, 2021). 

O lobo-guará é o maior canídeo da América do Sul, sendo endêmico das 

savanas do continente. Ocorre primariamente em habitats abertos, e está 

associado com mais frequência a fisionomias campestres, arbustivas ou 

savânicas (PAULA; DESBIEZ, 2013; PAULA; DEMATTEO, 2015). É uma 

espécie onívora, sua dieta baseia-se no consumo de animais e vegetais 

(JÁCOMO et al., 2004), com variações entre os períodos de seca e de chuva, ou 

seja, seus padrões de uso de espaço são definidos de acordo com a sua 

alimentação (AMBONI, 2007). Apesar de usar áreas com alto grau de 

perturbação, forrageiam principalmente em remanescentes de cerrado sensu 

stricto e campos do Cerrado (BUENO et al, 2002).   

  O cachorro-de-orelha-curta é um dos mais furtivos canídeos 

neotropicais, com distribuição no bioma Amazônico nos Estados do Acre, 

Rondônia, Mato Grosso, Pará e Amazonas. Esta espécie é naturalmente rara, o 

que influência a existência de poucos estudos sobre sua ocorrência 

(MICHALSKI; PERES, 2005; MICHALSKI, 2010; AYURE et al., 2014). A espécie 

possui dieta generalista carnívora (PITMAN; WILLIAMS, 2011), porém, registros 

na Amazônia peruana e brasileira apontam predominância de frutos e sementes 

na dieta desta espécie (PITMAN; WILLIAMS, 2011; PIMENTA, 2012). Esses 
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animais apresentam atividades noturnas e diurnas, são predominantemente 

solitários e realizam suas caças sozinhos ou em pares (PITMAN; WILLIAMS, 

2011).  

Nesse sentido, as distribuições geográficas até então conhecidas para 

estas duas espécies de canídeos não se sobrepunham (IUCN, 2021) e diante da 

ocorrência destas espécies em regiões com tipos de vegetação tão distintos, 

pareceria improvável encontrá-las em uma mesma região (simpatria). Assim, 

nossos registros entre 2016 e 2018 no norte do Estado de Mato Grosso 

revelaram simpatia entre Atelocynus microtis e Chrysocyon brachyurus, uma vez 

que foram registrados usando o mesmo tipo de habitat: ambientes de borda entre 

floresta e monocultura de soja em ecótono Amazônia-Cerrado. Assim, 

discorremos aqui as implicações das alterações ambientais na Amazônia 

meridional para a conservação destes canídeos vulneráveis à extinção no Brasil. 

 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

Os remanescentes de mata amostrados neste estudo estão localizados 

na Amazônia meridional, na região médio-norte do Mato Grosso (municípios de 

Sinop, Vera, Sorriso, Claudia). Esta região ecotonal é caracterizada por uma 

vegetação composta por espécies de Cerrado e Amazônia (MARQUES et al. 

2017) e possui duas estações do ano bem definidas, sendo seca de abril a 

setembro e chuvosa de outubro a março, Am e Aw, segundo a classificação de 

Köppen. A vegetação é caracterizada por floresta estacional semidecidual 

submontana e floresta ombrófila densa aluvial quando próxima a cursos d’água 

(IBGE, 1992). 

 A Amazônia meridional está sendo sujeita a desmatamentos, onde áreas 

de floresta foram substituídas por grandes extensões de áreas abertas, para 

ocupação agropecuária (MARQUES et al, 2017). Como resultado desta 

perturbação antrópica, a região de ecótono Amazônia-Cerrado amostrada está 

se savanizando, possuindo mais características predominantes do bioma 
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Cerrado ainda que mantenha espécies e formações de vegetação típicas da 

Amazônia (SILVA JUNIOR. et al 2019). Além de fragmentos de mata cercados 

por extensas monoculturas de soja, em sua maioria os remanescentes da região 

de estudo são de matas ciliares relativamente estreitas ao longo do rio Teles 

Pires e cursos d’água associados (áreas de preservação permanente - APP). 

Para avaliação do status de conservação da região do ecótono, delimitada 

segundo Silva Junior et al. (2019), utilizamos a base de dados de uso e cobertura 

do solo da Amazonia e Cerrado produzida pelo Mapbiomas disponível no site 

(www.mapbiomas.org). As camadas de limites das unidade de conservação 

(UCs) e terras indígenas (TIs) foram obtidas no site do ICMBio e  da FUNAI. Para 

calcular área e porcentagem de TIs e UCs dentro do ecótono, os arquivos foram 

anteriormente convertidos em coordenadas projetadas (datum SIRGAS 2000). 

 

 

2.2 COLETA DE DADOS 

 

Neste estudo utilizamos armadilhas fotográficas para amostragem de 

mamíferos terrestres de médio e grande porte, que consiste em um método não-

invasivo de amostragem da fauna e fornece dados para estimar padrões espaço-

temporais de distribuição, pois registram o período e o local de ocorrência em 

determinado espaço de tempo (SRBEK-ARAUJO; CHIARELLO, 2013; COLYN 

et al., 2018). Entre setembro de 2016 e junho de 2018 foram instaladas 64 

armadilhas fotográficas (Bushnell HD Trophy Cam) distantes ao menos 1 km, 

sendo 32 no interior da floresta (> 1 km da borda) e 32 na borda da floresta (< 

15 m da borda). Estas armadilhas foram fixadas em árvores a aproximadamente 

30 cm acima do solo, programadas para marcar a data e a hora do disparo e 

para disparar uma sequência de 3 fotos com um intervalo de 20 segundos após 

a ativação por meio de sensores infravermelhos, ficando ativas pelo período de 

24 h/dia, por no mínimo 30 dias (mínimo = 25 dias, máximo = 41 dias). Os 

equipamentos foram checados a cada 15 dias para limpeza e troca de pilhas e 

cartão. Cada foto da mesma espécie obtida em um intervalo maior do que 24 

horas foi considerada como um registro independente. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Por meio de um levantamento com armadilhas fotográficas, com esforço 

total de 2611 armadilhas-dia e um total de 894 registros independentes, 

registramos a ocorrência de quatro espécies de canídeos Neotropicais para a 

região de ecótono entre Amazônia e Cerrado. Foram obtidos 41 registros de 

Cerdocyon thous, sendo 38 registros no interior da floresta (>1km dentro da 

floresta), três registros em borda de floresta (< 15 m da borda para o interior da 

floresta). Outras três espécies raras de canídeos foram registradas: cachorro-

vinagre (Speotos venaticus), lobo-guará (Chrysocyon brachyurus), e cachorro-

de-orelha-curta (Atelocynus microtis). Sendo que, um grupo de três indivíduos 

de cachorro-vinagre foi avistado durante deslocamento dos pesquisadores entre 

as trilhas para revisão das armadilhas fotográficas, mas nenhum registro 

fotográfico da espécie foi feito pelas armadilhas fotográficas.  

A pesquisa constatou o primeiro registro de simpatia entre os dois maiores 

canídeos brasileiros Atelocynus microtis, um especialista florestal e Chrysocyon 

brachyurus, a (Figura 1) apresenta as áreas de distribuição das as espécies 

estudadas juntamente com a região de simpatria. 

 
Figura 1. Localização da área de simpatria entre Atelocynus microtis e Chrysocyon brachyurus, 

área pertencente ao município de Sinop, Mato Grosso. 
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Dois registros de cachorro-de-orelha-curta foram constatados no mesmo 

local (UTM 21L 666979.41 m E; 8737237.99 m S), no dia 19/03/2017 às 

06h41min e novamente às 17.27h. Consideramos, portanto, o registro 

independente de um indivíduo nesta região. Este registro foi feito a menos de 

15m da borda do remanescente florestal com a matriz agrícola. O cachorro-de-

orelha-curta também foi fotografado em um fragmento florestal a menos de 15m 

da borda com a monocultura de soja (UTM 21L668573.46 m E; 8740172.06 m 

S), no dia 30/09/2017 as 06h44min em uma trilha para manejo florestal (Figura 

2A). 

Um registro de um lobo-guará foi realizado em por uma câmera de mão 

em uma área de pastagem abandonada a menos de 100 m de um grande 

remanescente florestal. Ademais, houve dois encontros fortuitos durante 

deslocamento de veículo entre trilhas de amostragem por estrada vicinal de terra. 

Um deles, com registro fotográfico (Figura 2), ocorreu no período matutino (c.a. 

8h00) no mês de junho em uma área de plantio de grãos (soja e milho) (UTM 

21L6477515.53 m E; 8708999.35 m S), no município de Sinop, Mato Grosso. 

 
Figura 2. (A) Atelocynus microtis fotografado por armadilha fotográfica na mata próximo a borda 

da floresta. (B) Chrysocyon brachyurus fotografado em área de plantio em pousio. 

 

Os novos registros de lobo-guará estão a c.a. 110 km de distância do 

limite de distribuição geográfica mais próximo conhecido para a espécie. No caso 

do cachorro-de-orelha-curta, a extensão de ocorrência é aumentada em cerca 

de 225km a sul de sua área de distribuição geográfica conhecida. Os registros 

mais próximos entre estes dois grandes canídeos foram realizados a cerca de 

10 km de distância em linha reta. 
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Esta região é caracterizada atualmente por fragmentos de floresta em 

uma matriz agropecuária na região Meridional da Amazônia. Avaliando o grau 

de proteção dos tipos de vegetação dentro da região delimitada como zona de 

tensão ecológica entre Amazônia e Cerrado (SILVA JUNIOR et al., 2019), 

constatamos que c.a. 300.000 km2 estão dentro de áreas protegidas (UCs e TIs), 

sendo que 28% destas áreas protegidas tem predominância de vegetação típica 

de Cerrado e 72% são áreas de vegetação amazônica. Além disto, as TIs 

representam a maior parte (84%) das áreas protegidas dentro do ecótono. As 

TIs protegem a maior área de Cerrado (73.5%) e de Amazônia (88%) dentro da 

região de ecótono em relação as áreas protegidas por UCs (Figura 1). 

Os ecótonos são zonas de transição restritas, onde os gradientes entre 

os ambientes são mais agudos, e, portanto, podem ser congruentes com os 

limites de distribuição de espécies (KARK; VAN RENSBURG, 2006). Além disto, 

apresentam alta riqueza de espécies, uma combinação única na composição e 

estrutura das comunidades, alta diversidade genética intraespecífica e 

populações com diversidade genética única (SAFRIEL et al., 1994). Neste 

sentido, as populações de canídeos que habitam, o maior ecótono tropical do 

mundo, merecem especial atenção por parte de pesquisadores e 

conservacionistas (TORELLO-RAVENTOS et al., 2013). 

Reportamos pela primeira vez dados sobre a composição da comunidade 

de canídeos da região de ecótono entre Amazônia e Cerrado no norte de Mato 

Grosso. Nesta zona de transição, foram confirmadas a presença de duas 

espécies generalista de habitat, ou seja, capazes de ocupar ambientes florestais 

e áreas de cerrado, são estas: o cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) e o 

cachorro-vinagre (Speothos venaticus), este último, vulnerável a extinção 

segundo a lista oficial nacional de espécies ameaçadas de extinção da portaria 

n. 444 do Ministério do Meio Ambiente (BRASIL, 2014). Além desta, registramos 

outras duas espécies vulneráveis a extinção, ambas especialistas de habitat: o 

cachorro-de-orelha-curta (Atelocynus microtis), uma espécie florestal, e o lobo-

guará (Chrysocyon brachyurus), um especialista em ocupar áreas abertas, 

incluindo lavouras. Esta composição de espécies ainda não havia sido registrada 

na literatura, e pode ter implicações relevantes para os estudos sobre os nichos 

ecológicos dos canídeos Neotropicais (PAULA; DESBIEZ, 2013). Estudos 

anteriores mostram separação de nicho entre lobos-guará e cachorros-do-mato 
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em região de Cerrado (JÁCOMO et al., 2004), porém dados sobre a dieta de 

cachorros-vinagre e cachorros-de-orelha-curta são escassos, o que impossibilita 

comparações com o nicho trófico das outras espécies de canídeos Neotropicais. 

Como esperado em regiões ecotonais, registramos aqui novas 

populações no limite da distribuição de espécies, neste caso duas espécies de 

canídeos vulneráveis a extinção. Em um mesmo interflúvio, entre os rios Teles 

Pires e o Rio Xingu, registramos indivíduos de lobos-guará, no extremo norte de 

sua distribuição geográfica, e indivíduos no extremo sul da distribuição do 

cachorro-de-orelha-curta.  

Além deste registro inédito de simpatria entre os dois maiores canídeos 

Neotropicais, os nossos registros indicam possiblidade de separação de nicho 

espacial entre estes grandes canídeos, com o uso das áreas antropizadas (ex: 

lavouras de grãos) por lobos-guará, e uso mais frequente de áreas de bordas 

dentro das florestas pelos cachorro-de-orelha-curta. Entretanto, é sabido que 

lobos-guará usam bordas florestais para forrageio e descanso, habitats 

semelhantes aos locais onde registrou-se cachorros-de-orelha-curta neste 

estudo. 

Os novos registros das populações de lobos-guará e cachorro-de-orelha-

curta ocorreram fora dos limites de distribuição conhecidos para as espécies, 

ampliando, portanto, a extensão de ocorrência e a área de ocupação de ambas 

(IUCN, 2021). Ademais, a simpatia entre estas duas espécies foi registrada em 

uma área de expansão de ambientes de Cerrado sobre ambientes florestais 

(SILVA JUNIOR et al. 2019; SALES et al., 2020). É previsto que ambientes 

ecotonais sejam os primeiros a sofrer os impactos das alterações climáticas de 

origem antrópica (DANTAS, 2016), portanto merecem especial monitoramento 

para avaliação dos impactos destas alterações climáticas em escalas locais e 

regionais. 

Sendo assim, é importante a adoção de estratégias de conservação 

levando em conta a particularidade de cada espécie estudada, uma vez que a 

maior proteção de áreas de vegetação aberta, como cerrado sensu stricto, seria 

mais benéfica ao lobo guará, enquanto a proteção de áreas florestais úmidas 

protegeria populações de cachorro-de-orelha-curta. Determinar a ocorrência do 

lobo-guará fora das áreas protegidas e sua probabilidade de persistir em um 

complexo agrícola é considerada de extrema prioridade no planejamento para a 
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conservação do lobo-guará a longo prazo (RODDEN et al. 2004; EMMONS, 

2012). 

Estudos recomendando a proteção de espécies ameaçadas costumam 

indicar como prioritárias as áreas mais centrais da distribuição das espécies, por 

geralmente se confundirem com regiões de habitats propícios e de alta 

diversidade genética intraespecífica, sendo as áreas periféricas das distribuições 

ocupadas por populações consideradas como tendo menor diversidade genética 

(hipótese centro-periferia) (SAFRIEL et al., 1994), e mais vulneráveis aos 

extremos climáticos (TEITELBAUM et al., 2021). Entretanto, este padrão de 

perda de diversidade genética em populações periféricas não se confirma para 

todas as espécies e em todos os ambientes (CARVALHO et al., 2019), sendo 

que a conectividade do habitat pode manter o fluxo gênico e aumentar a 

diversidade genética de populações periféricas (SEXTON et al., 2011, 

CARVALHO et al., 2019).  

Populações de áreas limítrofes das distribuições de espécies podem 

apresentar adaptações a condições e ambientes específicos, que aumentem as 

chances de sobrevivência das populações em ambientes em transformação por 

pressões antrópicas e sujeitos a extremos climáticos (ZIMOVA et al., 2016), 

como reportado para alces (Alces alces) em ambientes alterados por aumento 

de temperatura no hemisfério Norte (TEITELBAUM et al., 2021). Ademais, 

pesquisas recentes indicam a importância de mais estudos nesta região de 

transição entre Cerrado e Amazônia (SILVA-DIOGO et al., 2020), assim como 

registro de novas espécies, como o sauá-de-Groves (BOUBLI et al., 2019), ainda 

são reportados com frequência, em comparação a regiões Neotropicais 

igualmente diversas, mas melhor estudadas, como a Mata Atlântica. 

A elevada taxa de desmatamento do Cerrado (ROCHA et al., 2012) e a 

perda da vegetação nativa na região a Amazônia Meridional são parte das 

maiores ameaças para os carnívoros aqui destacados (COSTA et al., 2005, 

MICHALSKI; PERES, 2005, MICHALSKI, 2010).  

Vale ressaltar que na região de ecótono as Terras Indígenas são responsáveis 

pela maior parte das áreas protegidas, sendo estas em sua maior parte de 

florestas. Sendo assim, a proteção das TIs e o monitoramento participativo da 

biodiversidade de seu interior e arredores é fundamental para a conservação dos 

habitats adequados para os canídeos, incluindo as espécies florestais mais 
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exigentes (SOARES, 2018). As áreas de Cerrado, tanto formações florestais 

quanto áreas abertas, estão também em sua maior parte protegidas nas TIs, 

entretanto são menos extensas as áreas protegidas de Cerrado em comparação 

às áreas de florestas amazônicas (SANTOS FILHO, 2016). A coexistência 

dessas espécies em uma mesma região de ecótono também pode ser atribuída 

a fatores como a disponibilidade de recursos alimentares e a presença de 

refúgios e abrigos adequados. Estudos anteriores sugerem que a presença de 

áreas de transição entre habitats pode favorecer a diversidade de espécies e 

oferecer oportunidades de exploração de nichos ecológicos distintos. Sendo, 

portanto, necessário ampliar as áreas protegidas em ambiente de Cerrado. 

 

4 CONCLUSÃO  

 

As fragmentações dos ambientes podem afetar diretamente as 

populações dos animais estudados, uma vez que o desmatamento de área 

florestal implicaria na área de ocupação do cachorros-de-orelhas-curtas e a o 

desmatamento do Cerrado afetaria a área de ocupação do lobo-guará. Desta 

forma, as preservações dessas áreas são fundamentais para garantir a 

existência dessas espécies. Outros fatores que interferem na preservação das 

espécies são as mudanças climáticas, que podem acelerar o processo de 

savanização da Amazônia, gerando impacto na fauna em relação aos seus 

comportamentos e ao uso de habitat.  

O contato da área de ocorrência destas duas espécies ameaçadas de 

extinção alerta sobre as pressões exercidas pelo desmatamento e perda de 

habitas. Nesse sentido, é necessário verificar novos aspectos ocasionados com 

o efeito da sintropia e propor estratégias de conservação, visando as 

características de cada espécie, assim como o monitoramento das mudanças 

climáticas na região e preservação das áreas de proteção ambiental.  
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CAPÍTULO 2 

 

 

OCUPAÇÃO E USO DE HABITATS NATURAIS E 

ANTROPOGÊNICOS POR MAMÍFEROS DE MÉDIO E GRAND PORTE NO 

POLO PAVURU, PARQUE INDÍGENA DO XINGU 

 
 
 
RESUMO 
 
 
As ações antrópicas vêm causando diversos danos no meio ambiente, 
exercendo efeitos variados sobre as densidades das espécies de animais. As 
modificações na estrutura da vegetação em grande escala comprometem a 
biodiversidade e os serviços de ecossistemas fornecidos pela floresta. As terras 
indígenas e as áreas de proteção são instrumentos de proteção para deter o 
avanço do desmatamento. Foi realizado o registro de animais por meio de 
câmeras traps, nas aldeias Moygu e Arayó da etnia Ikpeng. A partir dos registros 
de animais foi possível relacionar a probabilidade de ocupação dos habitats por 
estas espécies. Foram criados modelos para compreender a influência de 
variáveis ambientais e antropogênicas sobre a probabilidade de ocupação de 
mamíferos de médio e grande porte no entorno dessas aldeias. Algumas 
espécies, como cachorro-do-mato são beneficiados pela modificação dos 
habitats e ocupam áreas com a presença de caminhos humanos. Cutias, pacas 
e tatus-peba tem maior probabilidade de ocorrência próximo aos roçados. 
Enquanto, jaguatiricas e também as pacas são mais presentes em ambientes de 
floresta com árvores altas. Isto demonstra que as aldeias indígenas não causam 
apenas um efeito antropogênico negativo, mas também podem beneficiar 
algumas espécies. Este estudo indica novos possibilidades de abordagens para 
estudos semelhantes no futuro, como uma abordagem espécie-específica para 
avaliação dos impactos da presença de populações indígenas sobre a fauna 
tropical. 
 
Palavras-chave: modelos de ocupação, detectabilidade, sociobiodiversidade  
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OCCUPATION AND USE OF NATURAL AND ANTHROPOGENIC HABITATS 

BY CINEGETICS SPECIES IN THE XINGU INDIGENOUS PARK 

 

ABSTRACT 

 
Anthropogenic actions have been causing various damages to the environment, 
exerting varied effects on the densities of animal species. Large-scale changes 
in vegetation structure compromise the biodiversity and ecosystem services 
provided by the forest. Indigenous lands and protection areas are instruments of 
protection to stop the advance of deforestation. An animal monitoring work was 
carried out by using of trap cameras, in the Moygu and Arayó villages of the 
Ikpeng ethnic group, from the animal registration records it was possible to relate 
the species with the culture of this ethnic group. Models were created to 
understand the influence of environmental and anthropogenic variables on the 
probability of occupancy of large and midsized mammals around these villages. 
Some species, such as the crab-eating fox, benefit from anthropogenic changes 
on the environment, these animals are more likely to be found near indigenous 
paths. Agoutis, pacas and armadillos have a higher occupancy rate near the 
roçados (cassava and banana plantations). Whilst, ocelots and pacas are more 
likely to be found in high-canopy forests. These show that tropical amerindian 
villages do not cause only a negative impact, but also may benefit wild animals. 
This study indicates new possibilities of researches in the future, following a more 
species-specific approach to assess the impacts of tropical Amerindian 
populations on the wildlife. 
 
 
Keywords: occupancy models, detectability, sociobiodiversity 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A zona de transição Amazônia – Cerrado é a mais extensa área de 

transição entre biomas do mundo, e ocorre entre um dos maiores e dos mais 

biodiversos biomas brasileiros, a Amazônia e o Cerrado (COUTINHO, 2016).  A 

Amazônia é a maior floresta tropical do mundo e ocupa aproximadamente 

metade do território brasileiro (49,3%), formando mais de 6.000 km de fronteira 

com o Cerrado, a maior e mais biodiversa savana do planeta (MARQUES et. al, 

2017). A transição entre estes dois biomas de dimensões continentais é 

conhecida como Zona de Tensão Ecológica (ZTE), devido à instável e 

permanente variação climática (BRASIL, 1982) e à hiperdinâmica da vegetação 

(MARIMON et al., 2013). Além destas peculiaridades ecológicas, a ZTE está 

situada na Fronteira Agrícola Brasileira, a qual é internacionalmente conhecida 

como Arco do Desmatamento (NOGUEIRA et al., 2007; NOGUEIRA et al. 2008). 

As Unidades de Conservação (UC) e as Terras Indígenas (TI) 

representam as principais categorias de áreas protegidas existentes no Brasil 

(OLIVEIRA, 2019). As TIs são de propriedade da União, mas os povos indígenas 

têm o direito da posse permanente e usufruto integral dos recursos naturais. 

Apesar das UCs e TIs se mostrarem eficientes na proteção contra o 

desmatamento e na conservação dos recursos naturais, atualmente as TIs são 

as barreiras mais eficazes contra o desmatamento, porque elas representam um 

quinto da área em comparação com as UCs (NEPSTAD et al.; 2006). 

O Parque Indígena do Xingu é uma das maiores e mais antigas áreas 

protegidas criadas no Brasil e uma das mais importantes e bem-sucedidas 

experiências de conservação da diversidade cultural e ambiental brasileiras (ISA, 

2011). O Parque indígena do Xingu (PIX) está localizado no centro geográfico 

do país e associa de forma autêntica a sociodiversidade com uma riquíssima 

biodiversidade, sendo uma região hidrográfica e zona de transição Cerrado - 

Amazônia, os dois maiores biomas brasileiros considerada referência 

internacional em conservação da sociobiodiversidade brasileira (SILVA, 2020). 

O PIX integra o Corredor Xingu de Diversidade Socioambiental, um dos 

maiores mosaicos de áreas protegidas em florestas tropicais do mundo, esse 

corredor é composto por unidades de conservação e terras indígenas contíguas 
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na bacia do rio Xingu, incluindo o PIX. O corredor da sociobiodiversidade do 

Xingu é reconhecido internacionalmente pelos serviços ecossistêmicos 

prestados, bem como a biodiversidade única, conservada por meio da cultura 

indígena da região (SILVA, 2020). 

Na história da região Amazônica a prática da agricultura sempre foi vista 

com um grande desafio para a população de outros continentes e de outras 

localidades do Brasil (ARAÚJO, 2015). Entretanto, os povos originários da 

Amazônia desenvolveram ao longo de milênios várias formas de uso e manejo 

deste bioma, alterando a paisagem, cultivando plantações e aplicando os seus 

costumes e saberes tradicionais (ARAÚJO, 2015). O manejo da diversidade 

agrícola realizado pelos agricultores indígenas locais tem transformado e 

influenciado na diversidade de paisagens ao longo do tempo (SILVA, 2020).  

A formação de roças de toco abertas com machados e manejo de fogo, a 

extração de folhas de palmeiras, cipós e madeira para construção de casas 

tradicionais (ocas), e a abertura de trilhas na floresta para facilitar o 

deslocamento modificam os ecossistemas criando ambientes complexos 

presentes nas proximidades de aldeias ao longo do rio Xingu, portanto entender 

o uso e manejo destes ambientes é estratégico para a conservação da 

agrobiodiversidade e das paisagens (SILVA, 2020). Para o desenvolvimento de 

estratégias de conservação de mamíferos é necessário entender as exigências 

de habitat das espécies e determinar quais delas são mais vulneráveis aos 

distúrbios das atividades humanas (FERRONATO et al., 2018). 

Este é o primeiro estudo em floresta tropical a avaliar a probabilidade de 

ocupação pela mastofauna de médio e grande porte em uma paisagem 

antropogênica com diferentes níveis de modificação humana. Sendo assim, com 

apoio de indígenas Ikpeng, moradores das aldeias Moygu e Arayó na região do 

médio Xingu do Parque Indígena do Xingu, foram selecionados locais na 

paisagem que variaram na intensidade de uso e manejo antrópico para 

instalação de armadilhas fotográficas. A pesquisa teve como objetivo avaliar em 

uma escala de habitat a probabilidade de ocupação de mamíferos terrestres de 

médio e grande porte nos ecossistemas naturais. Considerou-se variáveis 

ambientais, ou seja, distâncias de rios, altura do dossel e proporção de floresta 

nativa com o uso de buffer, bem como variáveis antropogênicas, sendo estas, 

distância de caminhos utilizados por indígenas, distância da aldeia mais próxima, 
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proporção de área de roçados. Assim, por meio do monitoramento dos animais 

nos pontos amostrados foi possível relacionar a nível de ocupação e de detecção 

dos animais. 

Portanto, aventamos a hipótese de que os mamíferos amostrados são 

afetados de diferentes formas pela modificação antropogênica dos ambientes. 

Alguns são beneficiados pela presença dos roçados e tem sua probabilidade de 

ocupação aumentada nestes ambientes, como tatus, veados, catetos e 

queixadas. Outros evitam ambientes com alta intensidade de uso e manejo 

antrópico e tem maior probabilidade de ocupação em áreas com maior altura de 

dossel, maior proporção de floresta e mais distantes de aldeias, tais como os 

felídeos e as pacas. Para evitar viés em relação a diferenças na pressão de caça, 

mantivemos a escolha das áreas amostradas na proximidade das aldeias onde 

a intensidade de caça é semelhante.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

O Parque Indígena do Xingu (PIX) foi a primeira grande terra indígena 

reconhecida no Brasil, estando localizada praticamente no centro geográfico do 

país, em uma região de transição dos biomas Amazônico e Cerrado, possuindo 

alta biodiversidade e uma forma original de sociodiversidade da Amazônia 

(VILLAS BÔAS, 1970). O PIX compreende uma área de 26.420 km² de floresta 

de transição em meio a uma extensa rede de rios e lagos inundados 

sazonalmente, compartilhados por 16 povos ameríndios (FRANCHETTO; 

HECKENBERGER, 2001). Este estudo foi desenvolvido na região do PIX 

denominada Polo Pavuru, nas aldeias Moygu e Arayó, ocupadas pela etnia 

Ikpeng (Figura 1). Nestas aldeias, vivem cerca de 600 pessoas nos dias atuais 

do ano 2023 de acordo com o levantamento da equipe de saúde que trabalha 

nessas aldeias (comunicação pessoal).  
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Figura 1. Pontos de instalações das armadilhas fotográficas os ambientes de Terra 

preta e Aldeia velha.  

As instalações das câmeras foram separadas em dois pontos, em uma área de 

floresta próximo a aldeia velha e em áreas de florestas e roçados no ambiente de terra 

preta, também conhecida como Terra preta de índio. Os roçados ou roças são os 

locais onde são cultivadas as espécies de alimentos em determinados períodos, esses 

períodos são separados por ciclos e dependem da qualidade do solo, assim após a 

colheita esses solos são deixados em descanso para gerar recuperação e fertilidade, 

assim como a limpeza e eliminação das plantas invasoras (Noda et al., 2002). Os 

solos antrópicos da Amazônia são conhecidos como Terra Preta Arqueológica e 

também como Terra Preta de Índio e são muito utilizados na agricultura sustentável 

(Glaser et al. 2004). A Terra Preta de índio é caracterizada pelo seu potencial de 

fertilidade de latosolos, assim podendo contribuir para o desenvolvimento tecnológico 

sustentável e nas práticas sobre o uso desses solos (Lehmann et al. 2003). 
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Figura 2. Ambiente de roçado localizado na aldeia velha.  

 

 
2.2 COLETA DE DADOS 

 

      As armadilhas fotográficas (câmera trap) capturam automaticamente 

imagens de animais que passam na frente da câmera, sendo uma forte 

ferramenta que auxilia na conservação da fauna e do manejo de maneira 

eficiente, sendo possível através da captura dessas imagens analisar a 

distribuição de animais silvestres (MOURÃO; MAGNUSSON, 1997). Os métodos 

de estudos não invasivos vêm ocupando cada vez mais espaço na área 

cientifica, uma vez que não causam transtornos comportamentais ou físicos para 

os animais, sendo considerado uma ferramenta adequada para pesquisa com 

animais por não oferecer risco ao seu bem-estar (SILVEIRA et al., 2003; 

MARQUES, 2005). 

Foram amostrados cinquenta e dois pontos locais na região do Polo 

Pavuru, onde foram instaladas vinte e duas câmeras nas proximidades de uma 

aldeia abandonada há 13 anos, denominada aldeia velha, e de uma pequena 

aldeia, denominada Arayó, ocupada por oito famílias. Outras trinta câmeras 

foram instaladas em região de roçados, em local de terra preta, e quatro câmeras 
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instaladas em um local de floresta mais distante de aldeias e caminhos (Figura 

1). Desta forma, foram amostrados locais que variam de ambientes mais 

antropizados a ambientes menos alterados por ocupação humana. A 

amostragem foi feita apenas no período chuvoso, de Janeiro a Abril de 2020 e 

de Outubro a Novembro de 2020 para evitar viés de sazonalidade.  

Os pontos de amostragem foram escolhidos pelos indígenas de acordo 

com os seus conhecimentos tradicionais e respeitando a privacidade dos 

habitantes locais. Foram priorizados locais com rastros recentes de algum 

mamífero de médio ou grande porte. Em cada local, foram instaladas um 

conjunto de quatro  câmeras, sendo duas sem isca, uma com pedaços de 

mandioca (aproximadamente 500 g) e outra com pedaços de abóbora 

(aproximadamente 500 g). Estas quatro câmeras foram instaladas em média a 

50  45 metros (mediana = 45 metros, máximo = 350 metros) uma da outra.  

 

2.3 ANÁLISES ESPACIAIS 

 

Foram extraídas métricas de paisagem com auxílio do pacote spatialECO 

(EVANS; MURPHY, 2021) no R (R Core Team 2019) software livre QGIS 2.18, 

a partir de imagens de satélites classificadas pelo projeto MapBiomas 

(https://mapbiomas.org/en). Sendo estas: as proporções de floresta e de roçados 

(em escala de 0 a 1), respectivamente classificadas como área de floresta e de 

agricultura pelo MapBiomas, em raios de 50, 100 e 200 metros ao redor de cada 

ponto amostrado. A altura do dossel no ano de 2019 foi obtida com base no 

Global Forest Canopy Height (POTAPOV et al., 2020), este descreve a média da 

altura das árvores em escala de 30 m. As “distâncias dos caminhos” foram 

calculadas como a raiz quadrada da distância em metros das armadilhas 

fotográficas até as trilhas ou estradas mais próximas utilizadas pelos indígenas 

(‘caminhos’), similarmente foram calculadas a ‘distância do rio’ e a ‘distância da 

aldeia’. 
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2.4 ANÁLISES ESTATÍSTICAS 

 

Os modelos de ocupação foram gerados utilizando o software R (R Core 

Team 2019) com o pacote unmarked (FISKE; CHANDLER, 2011). As variáveis 

preditoras foram separadas em variáveis ambientais: proporção de floresta, 

distância do rio, e altura do dossel, e variáveis antropogênicas” proporção de 

roçados, distância do caminho, e distância da aldeia. A probabilidade de 

ocupação foi calculada utilizando os registros fotográficos de cada espécie em 

cada armadilha fotográfica em um período de 30 dias.  

Nos registros de espécies com presença foram utilizados em mais de 

cinco locais amostrados, e uma espécie para a qual nenhum modelo convergiu, 

sendo esta Tapirus terrestris. A presença (1) da espécie foi considerada cada 

vez que era realizado ao menos um registro fotográfico dentro de cinco dias, 

sendo possível ter até seis registros de presença (1 1 1 1 1 1) em 30 dias. Se a 

espécie fosse registrada apenas dentro do intervalo dos primeiros cinco dias de 

amostragem era feito o registro: 1 0 0 0 0 0, por exemplo. Para estimar a 

probabilidade de detecção e controlar a autocorrelação espacial, foram incluídas 

duas variáveis preditoras da probabilidade de detecção no modelo. O efeito da 

localização das armadilhas fotográficas sobre a probabilidade de detecção foi 

estimado usando os autovalores do primeiro eixo de uma PCA (Análise de 

Componentes Principais) realizada a partir dos valores de latitude e longitude de 

cada ponto de instalação. Para controlar o efeito do uso de iscas, foi incluída 

uma outra variável com as categorias: ‘mandioca’, ‘abóbora’ e ‘sem isca’.  

Para selecionar a escala da paisagem de 50, 100, ou 200 m que fosse 

mais adequada para cada espécie, foi realizada a seleção dos modelos de menor 

valor de Akaike Index Criteria (AIC). Quando a diferença entre AIC < 2 os 

modelos são considerados semelhantes, ainda assim o modelo com menor valor 

de AIC foi selecionado para a próxima etapa da análise. Após a seleção da 

escala, foram gerados modelos com todas as combinações possíveis de 

variáveis ambientais e antropogênicas, incluindo um modelo nulo, por meio da 

função dredge do pacote MuMIn. 
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3 RESULTADOS  

 

As instalações das câmeras foram realizadas em ambientes com 

diferentes graus de antropização de forma a registrar a fauna que ocupam áreas 

de 100% de floresta em raios de até 200 m do ponto amostrado, até ambientes 

com apenas 3% de floresta em um raio de 50 m (Tabela 1). Em relação à altura 

do dossel, os pontos amostrados tinham de 4 a 23 metros de altura média do 

dossel. Estas áreas também contemplaram locais próximos (<50m), assim como 

locais a mais de 1km dos cursos d’água (Tabela 1). Em relação aos ambientes 

antrópicos, foram amostrados locais próximos aos roçados (banana, milho, 

abacaxi e/ou mandioca), com até 32% de área de roçado em um raio de 200m 

do local amostrado, sendo que em média esta proporção variou de apenas 1 a 

3% de roçado nos locais amostrados (Tabela 1). A distância entre os locais 

amostrados e as aldeias foi em média de 873  587 m (mediana= 648 m), e em 

relação aos caminhos, que ligam as aldeias às roças, locais de acesso ao rio, 

escola ou posto de saúde, a distância média foi de 589  492 m (mediana= 545 

m), sendo a câmera mais próxima instalada a 9 m do caminho mais próximo 

(Tabela 1).  

 
Tabela 1. Variáveis preditoras utilizadas nos modelos de ocupação por mamíferos de médio e 
grande porte em um gradiente de ambientes antrópicos e naturais entre janeiro de 2020 e janeiro 
de 2021. 

Variáveis Máximo Mínimo Mediana Média  
Desvio 
padrão  

Ambientais      

%Floresta (raio de 50m) 100 3 100 89 20 
%Floresta (raio de 100m) 100 47 89 88 13 
%Floresta (raio de 200m) 100 41 85 81 15 
Altura do dossel 23 4 9 12 7 
Distância do rio (m) 1038 42 412 517 355 
Antrópicas      

%Roçado (raio de 50m) 25 0 0 1 4 
%Roçado (raio de 100m) 18 0 0 1 4 
%Roçado (raio de 200m) 32 0 0 3 8 
Distância da Aldeia (m) 1946 92 648 873 587 
Distância dos caminhos (m) 1831 9 545 589 492 
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O monitoramento foi realizado com um esforço total de 43.730 

armadilhas*dia, foram realizados 3.388 registros de 15 espécies (Tabela 2), 

sendo selecionadas 10 espécies com registros suficientes (>5 registros) para 

avaliar a probabilidade de ocupação. A maior riqueza de espécies registrada por 

uma única câmera foi de 10 espécies em uma área de 13 anos de regeneração 

depois da mudança do local da aldeia. Foi registrada em média 5.1  1.9 

espécies/armadilha-fotográfica (mediana = 5 espécies/armadilha-fotográfica). 

Tabela 2. Espécies da mastofauna registradas nas diferentes áreas de levantamento durante o 
período de estudo.  

Nome polular Nome científico  Karib IUCN 
Número de 
registros  

Cachorro-do-mato  Cerdocyon thous Kakaka  LC 74 

Veado Mazama spp  Kuremat/Kureko DD 176 

Cateto  Dicotyles tajacu  Awyana LC 148 

Jaguatirica  Leopardus pardalis Menet paralï LC 9 

Tatu quinze quilos Dasypus beniensis Otoco LC 51 

Tatu-peba  Euphractus sexcinctus Otoco LC 41 

Cutia  Dasyprocta aguti Aki LC 50 

Paca  Cuniculus paca  Amulu LC 397 

Cão doméstico  Canis lupus familiaris Wanyoro - 8 

Onça-pintada Panthera onca Akari VU 5 

Anta  Tapirus terrestris Otomo VU 33 

Gambá Didelphis marsupialis Pitpiro LC 8 

Tamanduá –mirim Tamandua tetradactyla  Patxim VU 4 

Tamanduá-bandeira Myrmecophaga tridactyla Pawra  VU 2 

Onça-parda  Puma concolor  Akari aw LC 3 

Categorias de ameaça: LC (menor preocupação); NT (próximo de ameaçada); DD (dados 
deficientes); VU (vulnerável); d (declínio populacional) espécies ameaçadas. 
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As escalas dos raios para extração das métricas de paisagem no entorno 

das armadilhas fotográficas foram definidas para cada espécie, tendo como 

variável resposta os valores de probabilidade de ocupação e como variável 

explicativa a proporção de floresta (Tabela 3). Foram testadas as proporções de 

floresta em três escalas: 50, 100 e 200 m. Paca foi a única espécie que teve sua 

probabilidade de ocupação melhor explicada pela proporção de floresta em um 

raio de 50 m. Outros quatro mamíferos de médio porte, incluindo um 

mesopredador, tiveram sua probabilidade de ocupação melhor explicada pela 

proporção de floresta em um raio de 100 m. E cinco espécies incluindo dois 

canídeos e dois grande ungulados, tiveram sua probabilidade de ocupação 

melhor explicada pela proporção de floresta em um raio de 200 m. 

 

Tabela 3. Seleção de melhores modelos para definição da escala de análise da paisagem em 
raios de 50, 100 e 200 metros para cada espécie analisada. Foi utilizada a variável de proporção 
de floresta para cada escala. AICc: Akaike Index Criteria corrigido para amostras pequenas. 
Índice de evidência: razão entre os pesos do primeiro e do segundo melhores modelos. 
Espécie Escala (m) AICc Índice de Evidência 
Cachorro-do-mato 200 129,3 5.4 
Cão doméstico 200 44,8 2.0 
Cateto 200 407,2 31.9 
Cutia 100 259,3 2.5 
Gambá 100 *70,0 2.3 
Jaguatirica 100 101,8 1.1 
Paca 50 391,7 1.0 
Tatu-peba 100 96,5 1.2 
Tatu quinze quilos 200 278,6 6.2 
Veado 200 407,2 31.9 
* Quasi-AICc    

 

De maneira geral, a proporção de floresta teve baixo valor de importância 

para explicar as probabilidades de ocupação das espécies, sendo a única 

variável que não apareceu com mais de 0,50 de valor de importância para 

nenhuma espécie. Ademais, as variáveis antropogênicas apareceram em um 

maior número de melhores modelos em comparação às variáveis ambientais 

(Tabela 4). 
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Tabela 4. Valor de importância das variáveis ambientais (distância do rio, altura do dossel, e proporção de floresta) e antropogênicas (distância da aldeia, 
distância de caminhos, proporção de lavoura) baseado nos melhores modelos. A relação positiva (+) ou negativa (-) entre as variáveis explicativas e a variável 
resposta estão indicadas junto aos valores de importância mais relevantes (>0.50), em negrito. Alguns modelos não puderam ser gerados com todas as 
variáveis por não convergirem resultados confiáveis, as variáveis excluídas foram sinalizadas com NA (não aplicada). 

 
 
 
 

            Espécies         

Probabilidade de ocupação ()  
Cão 

doméstico 
Cachorro
-do-mato Cateto Cutia Gambá Jaguatirica Paca Tatu-peba 

Tatu-
15kg Veado 

 Var. Ambientais           

 Proporção de Floresta (%) 0.31 0.19 0.24 0.17 0.34 0.28 0.46 0.22 0.27 0.26 

 Distância do rio (m) 0.62 - 0.25 0.59 - 0.27 0.30 0.27 0.29 0.25 0.29 0.55 - 

 Altura do dossel (m) 0.21 0.31 0.27 0.34 0.26 0.82 + 
0.90 

+ 0.25 0.46 0.26 

 Var. Antropogênicas           

 Proporção de Lavoura (%) NA 0.39 0.26 0.83 + NA NA 
0.58

+ 0.80 + 0.40 0.28 

 Distância da aldeia (m) NA 0.59 + 0.38 0.98 - 0.24 0.26 0.23 0.28 0.48  0.35 

 Distância de caminhos (m) 1.00 - 0.72 - 0.40 0.51 + 0.37 0.38 0.24 0.30 0.24 0.37 

Probabilidade de detecção (p) 
 

 
          

 

          

 
Distância entre câmeras 
(PCA1 x,y) 0.39 0.92 + 0.23 1.00 - 0.24 0.26 1.00- 0.27 0.28 0.22 

 
Uso de isca (mandioca, sal, 
nada) NA 0.24 0.30 0.19 NA NA NA 0.27 0.93 + 0.21 

 
Detecção (%) + Erro padrão (%) 

 
14 ±6 41 ± 5 38 ± 3 27 ± 4 5 ± 1 46 ± 3 

46 
±3 12 ± 4 27 ±4 38 ±3 
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A Detectabilidade de animais se refere sobre a probabilidade de detectar 

a presença ou ocorrência de animais em um ambiente determinado amostrado, 

esse método é considerado importante para estudos nas áreas ambientais que 

envolvam conservação, ecologia e biodiversidade, uma vez que influencia 

diretamente a precisão das estimativas populacionais e de distribuição de 

animais em estudo (MACKENZIE et al., 2002). Esse método permite padrões de 

distribuições e ocupações de áreas em estudo a partir de diversas visitas em 

épocas e locais específicos, podendo ser utilizado nos programas de 

monitoramento em larga escala (MACKENZIE et al., 2002). 

As jaguatiricas apresentam uma probabilidade maior de ocupar ambientes 

onde a altura do dossel é maior, vale ressaltar que o erro do modelo é grande, 

portanto, não é possível dizer com precisão o quanto a probabilidade aumenta, 

porém é possível concluir que há uma relação positiva entre sua probabilidade 

de ocupação e a altura do dossel. A probabilidade de ocupação das pacas 

também aumenta de acordo com a altura do dossel, sendo sua ocorrência maior 

em áreas fechadas pelas copas das árvores, desta vez com modelo melhor 

ajustado e erro menor. Quanto aos veados e aos catetos, suas probabilidades 

de ocupação são menores em ambientes mais distantes do rio. A probabilidade 

de ocupação dos cachorros domésticos diminui em locais mais distantes de rios, 

entretanto varia menos com um grande erro no modelo. (Figura 2). 
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Figura 2. Modelos de ocupação considerando as variáveis ambientais. 

 

A probabilidade de ocupação dos cachorros-do-mato diminui quanto mais 

distante dos caminhos, o mesmo ocorre com a probabilidade de ocupação dos 

cachorros domésticos. Além disto, a probabilidade de ocupação dos cachorros-

do-mato aumenta em locais amostrados mais distantes das aldeias. Quanto aos 

tatus-15kg, a sua probabilidade de ocupação é menor em locais mais distantes 

das aldeias (Figura 3). 
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Figura 3. Modelos de ocupação considerando as variáveis das distancias. 

As probabilidades de ocupação dos tatus-peba, das pacas e das cutias 

são maiores em locais com maior proporção de roçados em seu entorno. A 

probabilidade de ocupação da cutia também aumenta em locais mais distantes 

dos caminhos e diminui em locais mais distantes das aldeias (Figura 4). 
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Figura 4. Modelos de ocupação considerando as variáveis antropogênicas 

 

4.  DISCUSSÃO 

 

As terras indígenas são locais essenciais para a garantia futura de 

ecossistemas complexos, pelo seu tamanho e estado de proteção, sendo o PIX 

de grande importância para a conservação dos ecossistemas de transição entre 

a Amazônia e o Cerrado (SCHWARTZMAN; ZIMMERMAN, 2005).  O PIX é visto 

como uma barreira de proteção contra o desmatamento por meio de suas 

fronteiras verdes e principalmente pela autonomia sobre o território por ser uma 

área de proteção indígena (SILVA, 2020). A fauna tropical é afetada de diferentes 

formas por alterações ambientais, sendo que algumas espécies, como gambás 

e tatus, se beneficiam da presença de clareiras naturais ou mesmo de ambientes 

antropogênicos (OLIVEIRA, 2011), enquanto outras espécies, menos tolerantes 

às perturbações ambientais, necessitam de florestas intactas ou pouco alteradas 

para suprir suas demandas ecológicas, tais como predadores de topo da cadeia 

trófica, e.g. onça-pintada (RITCHIE et al., 2012).  
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As pacas e as jaguatiricas foram as espécies cuja probabilidade de 

ocupação foi mais positivamente influenciada por áreas com dossel mais alto. 

Vale ressaltar que o modelo gerado para as jaguatiricas apresentou um erro 

grande em relação à altura do dossel, portanto as conclusões aqui apresentadas 

não devem ser extrapoladas para outras áreas. Pacas evitam áreas abertas e 

são menos ativas em noites de lua cheia (HARMSEN et al., 2010; HARMSEN et 

al., 2011), e preferem áreas com dossel mais alto possivelmente para evitar 

predadores (GUTIERREZ et al., 2017). Por sua vez, jaguatiricas preferem 

florestas mais altas e densas pois em geral estas abrigam maior densidade de 

presas (WANG et al., 2019). A altura do dossel também foi positivamente 

relacionada ainda que com menor importância para outras espécies, ou seja, 

esta variável foi mencionada em ao menos um dos melhores modelos de 

probabilidade de ocorrência para estas espécies. Vale ressaltar que todas estas 

espécies são frugívoras ou onívoras, e.g. cutias, tatus, saruês e catetos, e, 

portanto, se beneficiam de ambientes florestais forrageando por alimento nestes 

ambientes. Dentre estes, apenas a paca também teve maior probabilidade de 

ocorrência moderadamente associada (valor de importância = 0,46) à maior 

proporção de floresta em um raio de 50 m da área amostrada. 

As jaguatiricas ocupam diversos habitats, se adaptando a áreas de 

florestas que possuem cobertura vegetal densa, estas costumam utilizar buracos 

no solo, arbustos, trepadeiras, e arvores de grande cobertura vegetal, preferindo 

lugares com sombra e mais frescos (PAOLINO, 2015).  Assim, costumam evitar 

áreas abertas, pois podem ser avistadas com facilidade por suas presas 

(MURRAY; GARDNER, 1997; SUNQUIST; SUNQUIST, 2002). Estes 

mesopredadores são encontrados em matas fechadas do solo à copa das 

árvores, tendo habito arborícola associado a predação de aves e para se refugiar 

(CAMARGO, 1989). A cobertura vegetal é muito importante para esta espécie, 

que embora prefiram áreas de vegetação nativa, também costumam usar 

habitats antropogênicos, como canaviais e eucaliptais (LYRA-JORGE, 2007). 

Os veados e catetos tiveram maior probabilidade de ocorrência em 

ambientes amostrados próximos aos cursos d’água. Os veados foram agrupados 

como Mazama spp. em função da dificuldade de identificação específica por meio 

dos registros fotográficos obtidos. Ao menos duas espécies são descritas pelos 

Ikpeng, Kuremat e Kureko. A primeira menor e mais acinzentada, e a segunda 
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maior e mais avermelhada, o que confere respectivamente com a descrição de 

Mazama nemorivaga e Mazama americana. Sabe-se que Mazama americana 

usa ambientes abertos, como bordas de floresta em áreas de terra firme, 

enquanto Mazama nemorivaga ocupa uma maior diversidade de tipos florestais, 

incluindo áreas de floresta sazonalmente alagadas (FERREGUETTI et al., 2015; 

ALVARENGA et al., 2018). O uso de saleiros próximos a áreas alagadas pode 

ser um atrativo para Mazama spp. (FERREGUETTI et al., 2015), o que pode 

explicar a maior probabilidade de ocorrência dos veados em áreas próximas aos 

córregos, riachos e áreas inundáveis. O mesmo pode ser observado para 

catetos, que também usam os barreiros em áreas sazonalmente alagadas para 

ingerir sais minerais (GRIFFITHS et al., 2021, BLAKE et al., 2011). A 

probabilidade de ocupação de cães também diminuiu em áreas mais distantes 

dos rios, entretanto o erro do modelo foi muito grande e a variação na 

probabilidade foi pequena, impossibilitando afirmar que esta variável tem poder 

explicativo. 

Além das características fitogeográficas de ambientes florestais, a 

presença de ambientes antropogênicos pode atrair ou repelir espécies e animais 

silvestres. No território Ikpeng, as aldeias e os roçados podem prover novas 

fontes de alimento para alguns animais silvestres, tanto pela presença de 

plantações de milho e mandioca, bem como pelos restos de peixes, carnes de 

caça, e criação de galinhas (OREME; SÁ, 2018). Entretanto, a presença de 

humanos e cães domésticos pode afugentar algumas espécies animais. Neste 

sentido, demonstrou-se que a probabilidade de ocupação por cachorros-do-mato 

é maior em ambientes amostrados mais distantes das aldeias, vale ressaltar que 

todas as amostragens foram realizadas nos arredores das aldeias, no máximo a 

cerca de 2 km de distância. É importante observar que o erro desta variável 

impede extrapolações para outras áreas além deste estudo. Por outro lado, tatus 

quinze quilos e cutias tem maior probabilidade de ocuparem ambientes próximos 

às aldeias, provavelmente atraídos por roçados e restos de alimentos humanos. 

A presença de humanos e cães próximos às aldeias também podem afugentar 

os predadores, tais como os cachorros-do-mato, facilitando o uso de presas, 

como os tatus e cutias (HARMSEN et. al., 2010; HUSTON, 1994).  

Uma outra modificação antropogênica relevante na paisagem é a formação 

de caminhos e trilhas utilizados com frequência pelos indígenas, tanto para se 
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deslocar entre aldeias, como para caçar, pescar ou trabalhar nos roçados. Estes 

caminhos se configuram em áreas de menor gasto energético durante o 

deslocamento por evitar barreiras, como vegetação densa e troncos caídos 

(GALLAGHER et al., 2017). Desta forma, a probabilidade de ocupação por 

cachorros-do-mato e cães domésticos aumenta em ambientes próximos aos 

caminhos abertos por indígenas nas florestas. De fato, os cachorros-do-mato 

tem comportamento flexível e hábitos oportunistas, fazendo uso de ambientes 

antropizados ((BEISIEGEL, 1999; FARIA-CORRÊA et. al., 2009), e podem 

conviver ou tolerar animais domésticos (PEDÓ et. al., 2006). Entretanto, 

jaguatiricas e cutias têm maior probabilidade de ocupação em ambientes 

distantes destes caminhos, o que pode indicar a evitação da presença de seres 

humanos e cães domésticos que usam estes caminhos para se deslocar. Neste 

estudo, as áreas modificadas como trilhas e áreas de circulação apresentam 

maior ocorrência de cães domésticos, caminhos abertos para passagem de 

pessoas costumam ser um grande facilitador de deslocamento de grandes e 

médios mamíferos, o que pode gerar um elevado número de registros em 

câmeras instaladas em locais de trilhas (HARMSEN et. al., 2010).  

Além disso, a presença de roçados aumenta a probabilidade de ocupação 

por pacas, cutias e tatus-peba, o que indica que estes animais podem estar se 

beneficiando dos grãos e raízes plantados por indígenas nas proximidades da 

floresta (BUENO, 2004). A probabilidade de ocupação de áreas próximas aos 

roçados também aumentou para catetos, tatus quinze quilos, veados e gambás, 

ainda que estes tenham sido apenas moderadamente afetados, considerando o 

menor número de vezes que esta variável aparece nos melhores modelos. Os 

médios e grandes mamíferos são afetados pelas modificações na paisagem 

causadas por seres humanos (OLIVEIRA, 2011). Assim, devido à alta mobilidade 

destes animais, eles podem cruzar frequentemente ambientes antropogênicos 

(NAUGHTON-TREVES et al., 2003; MICHALSKI et al., 2006; DOTTA, 

VERDADE 2007). As plantações, roçados e criações de animais domésticos 

atraem os mamíferos de grande porte e podem prover conflitos com populações 

humanas, assim, muitas vezes esses mamíferos sofrem retaliação (BAKER et 

al. 2008; KISSUI, 2008; PALMEIRA et al. 2008).  

A atração e o afastamento dos animais nessas áreas são influenciados por 

fatores como disponibilidade de recursos alimentares, acesso à água potável, 
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abrigo e também pela perturbação causada pela presença humana e seus cães 

domésticos. Compreender esses sentimentos é fundamental para promover uma 

convivência sustentável entre as aldeias e a biodiversidade local, permitindo a 

preservação dos recursos naturais e a preservação das tradições culturais 

indígenas. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Os modelos de ocupação com base em registros de armadilhas 

fotográficas foram importantes para compreender a capacidade de resiliência da 

mastofauna de médio e grande porte frente às modificações das paisagens pela 

população indígena da etnia Ikpeng. Além disto, demonstramos que ao menos 

um mesopredador (Cerdocyon thous), dois roedores de médio porte (Cuniculus 

paca e Dasyprocta leporina) e dois tatus (Dasypus kappleri e Euphractus 

sexcinctus) tem maior probabilidade de ocorrer em ambientes que foram 

modificados pelos Ikpeng, por meio da abertura de caminhos na floresta, pela 

presença das aldeias ou pelo plantio de roçados. Desta forma, estas espécies 

são beneficiadas por estas alterações antropogênicas na paisagem. Outras 

espécies, como os grandes ungulados (Mazama spp e Pecari tajacu) e um 

predador (Leopardus pardalis) tem sua ocorrência mais associada à distância de 

rios ou altura do dossel. 

Portanto, para elaborar estratégias eficientes de conservação ambiental é 

importante compreender as ações antrópicas causadas pela aldeia local, 

analisando os seus efeitos nas paisagens e suas consequências na atração ou 

dispersão de determinados espécies de animais. A manutenção da 

biodiversidade é inseparável da cultura no território Ikpeng, por meio da roça a 

diversidade agrícola e ambiental é conservada. Sendo assim, é importante 

compreender esses ambientes para sua conservação dentro das esferas 

científicas, socioambientais e políticas.   
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